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Apresentação

Apresentamos o Relatório de Atividades do Cenpec, no qual divulgamos as 
ações realizadas em 2010 por meio dos programas, projetos, materiais e 

publicações produzidos, além de prestar contas sobre a nossa gestão 
financeira e contábil por meio do balanço fiscal e auditoria. 

Ao longo destes 23 anos, nos orgulhamos das importantes conquis-
tas alcançadas, assim como das dificuldades enfrentadas que re-

sultaram em grandes aprendizados. Um importante aprendizado 
adquirido é a certeza de que nossa ação será cada vez mais 
efetiva na medida em que for capaz de influenciar ou inspirar 
políticas públicas. Alem disso, reconhecemos nossa incom-
pletude e nos identificamos como uma das forças, dentre 
outras, que atuam em prol da melhoria da educação pú-
blica, pela democratização da cultura e fortalecimento da 
proteção social das populações mais vulneráveis. É essa 
incompletude que nos move para a construção de rela-
cionamentos, redes e parcerias cada vez mais sólidas e 
duradouras. 

Nesse sentido, procuramos neste relatório apresentar 
um breve cenário das políticas públicas em 2010 nas 
áreas temáticas em que atuamos – gestão e currículo, 
leitura & escrita, cultura e juventude – estabelecendo um 
diálogo entre as demandas que se apresentam nestas 
áreas e as ações do Cenpec frente a cada uma delas. 
Além disso, levantamos alguns dos principais indica-
dores, para proporcionar um melhor entendimento dos 
desafios a serem enfrentados. Com isso, esperamos 
contribuir para o debate sobre os temas com os quais 
trabalhamos, e também para o empoderamento dos ato-
res sociais envolvidos nestas áreas. 

O Cenpec tem hoje clareza de seu papel enquanto orga-
nização da sociedade civil, com fins públicos. Não bastam 

bons projetos, é necessário caminhar com a política públi-
ca induzindo novas respostas que a sociedade e os cidadãos 

demandam. Para tanto, é necessário exercer o controle social, 
acompanhar os indicadores e as metas definidas pelas autorida-

des e observatórios especializados. 

Enquanto o Estado é detentor do poder e responsabilidade de im-
plementar e monitorar as políticas de atendimento às  necessidades 

do cidadão, ao mesmo tempo em que atende às urgências do cotidiano, 
uma organização da sociedade civil, dada sua natureza, tem condições 

de promover e aprofundar uma reflexão sobre a prática e apresentar contri-
buições para o aprimoramento das políticas públicas. Assim, caminhar com a 

política é igualmente caminhar com a sociedade civil.

Um abraco,

Anna Helena Altenfelder
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O cenário de 2010

Com o ano de 2010 fecha-se a primeira década deste 
século 21. Ao longo dessa década e, especialmente, em 
2010, a educação pública brasileira esteve em todas as 
manchetes de jornal, na mídia televisiva e na internet. 
Foi confrontada pelo seu desempenho e resultados, ran-
queada em todos os cantos deste país e com o mundo. 

Mais que um tema de destaque na mídia e um consen-
so, o investimento em Educação constitui fator funda-
mental para o desenvolvimento individual, bem como 
para o crescimento econômico do País.  Entretanto, a 
pesquisa realizada pelo Ibope em parceria com a Con-
federação Nacional da Indústria, apontou que somente 
(61%)  da população reconhece a educação como fator 
essencial para o desenvolvimento do País.

Ainda que permaneçam pesadas críticas ao seu desem-
penho, conquistamos grandes avanços. Mas, talvez, o 
mais significativo tenha sido o fato de que sociedade e 
cidadãos passaram a debater os índices da educação 
e ganharam consciência dos ainda enormes desafios a 
se enfrentar para alcançar uma educação capaz de ala-
vancar o direito ao pleno desenvolvimento de nossas 
crianças e jovens e a um país mais justo socialmente.
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Currículo & Gestão

Em 2010, ocorreu a Conferência Nacional de Educação 
(Conae) e a produção do novo plano decenal, a vigorar de 
2011 a 2020, ainda a ser aprovado pelo Congresso Nacio-
nal em 2011 (Projeto de Lei n° 8035 de 2010).  Também foi 
2010 um ano marcado pelo processo eleitoral – eleição de 
governantes e parlamentos nos níveis federal e estadual,  
- instigando organizações da sociedade civil a formular pro-
postas e contribuir politicamente para firmar intencionali-
dades, rumos e caminhos da política de educação pública. 

Como integrante da Campanha Nacional pelo Direito à 
Educação e da Rede Nossa São Paulo (Grupo de Tra-
balho Educação), o Cenpec participou das plenárias da 
Conferência Municipal de Educação de São Paulo, acom-
panhou as conferências regionais e a Conae – Conferên-
cia Nacional de Educação. Um dos grandes méritos das 
conferências municipais é o exercício da participação da 
sociedade civil na formulação das propostas. Entretanto, 
o desafio posterior é fazer valer as deliberações, garantir 
suas aprovações pela  Câmara e Senado e acompanhar 
a implementação dos Planos Municipais de Educação. 

O Cenpec também participou da Audiência Pública pro-
movida pelo Conselho Nacional de Educação, em 2010, 
integrando as contribuições da sociedade civil para a ela-
boração das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 anos. 

Aprovadas no final de 2010, as novas Diretrizes Curricu-
lares, que devem ser observadas na organização curri-
cular dos sistemas de ensino e de suas unidades esco-
lares, orientam para que os três primeiros anos sejam 
considerados como um bloco pedagógico único ou ciclo 
sequencial não passível de interrupção. 

É importante ressaltar e esclarecer que essa orientação 
não é baseada na aprovação automática. Trata-se de um 
princípio que respeita o tempo e ritmo cognitivo de cada 
criança e garante a todos o domínio da leitura e escrita 
nesse ciclo de três anos iniciais. Dessa forma, pretende-se 
alfabetizar todas as crianças de até oito anos de idade, que 
é também uma das metas estabelecidas pelo Movimento 
Todos pela Educação. 

A condução e coordenação da Educação Municipal é um 
aspecto fundamental da política da Educação no Brasil. 
No regime de partilha de responsabilidades entre os en-
tes federados, o município é responsável pela Educa-
ção Infantil e Ensino Fundamental, ou seja, a maior parte 
do total de matrículas está na rede municipal. Por outro 
lado, a maioria dos gestores municipais de Educação 
não tem experiência anterior em gestão, muitos são ex-
-diretores de escola, coordenadores e professores. 

Diante desse quadro, a formação dos gestores munici-
pais deve ser considerada uma das prioridades para a 
melhoria da Educação no país. Além disso, após a apro-
vação do Plano Nacional de Educação, cada município 
terá um ano para elaborar seu Plano Municipal. Atento a 
esta questão, o MEC acaba de criar a Secretaria de Arti-
culação Federativa com a função específica de garantir 
a articulação da União, estados e municípios. Esta se-
cretaria é composta por três diretorias, sendo uma delas 
responsável por assessorar os municípios na formula-
ção do Plano Municipal de Educação. 

Leitura & Escrita 

A aprendizagem da Língua Portuguesa, ou seja, o domí-
nio da leitura e escrita por parte dos alunos é condição 
fundamental para uma melhor compreensão das demais 
áreas do conhecimento e, consequentemente, um bom 
desempenho escolar. E mais ainda, o desenvolvimento 
das competências leitoras e escritoras emancipa  crian-
ças, adolescentes e jovens e cria condições para sua 
participação de modo ativo e crítico na sociedade.  

No entanto, para alcançar um patamar de ensino de Lín-
gua Portuguesa que permita o desenvolvimento da au-
tonomia dos alunos, faz-se necessário um investimento 
em formação continuada de professores e mediadores 
de leitura, além da provisão de infraestrutura, como bi-
bliotecas e acesso à Internet. 

O cenário de 2010|﻿
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Considerando sua concepção com larga participação de 
diversos setores da sociedade, assim como a interseto-
rialidade e abrangência, o Plano Nacional do Livro e Lei-
tura (PNLL) pode ser considerado como a mais robusta 
política pública de incentivo à leitura. 

Implantado em 2006, trata-se de um plano de iniciativa 
dos Ministérios da Cultura e Educação composto por 
amplos programas do governo, com coordenações in-
terministeriais devidamente articuladas com estados, 
municípios, empresas e instituições do terceiro setor, 
fundamentado em quatro eixos - democratização do 
acesso; fomento à leitura e à formação de mediadores; 
valorização institucional da leitura e incremento de seu 
valor simbólico; desenvolvimento da economia do livro.

Os diagnósticos e estatísticas apontam a baixa frequência 
de leitura do brasileiro. Os próprios professores, muitas ve-
zes, não têm o hábito de leitura. Neste contexto, mostra-se 
fundamental o investimento público e privado em forma-
ção de professores não somente de Língua Portuguesa, 
mas também de outras especialidades, visando o ensino 
de Língua Portuguesa de maneira interdisciplinar. 

Outra estratégia que têm se mostrado acertada é o in-
vestimento em formação de mediadores de leitura, não 
somente entre os professores, mas também com outros 
atores educativos como o educador de organizações da 
sociedade civil, a família e todo cidadão que queira pro-
mover o prazer da leitura, principalmente, dentre o públi-
co infanto-juvenil, em espaços variados como uma roda 
de leitura na praça, no terminal de ônibus entre outros.  
Esta é a estratégia do Projeto Entre na Roda, iniciativa da 
Fundação Volkswagen e coordenado pelo Cenpec cuja 
metodologia foi incorporada pelo Programa São Paulo 
um Estado de Leitores.

Se a formação de leitores é um desafio imenso neste país 
com alto índice de analfabetismo funcional , o outro lado da 
mesma moeda revela-se ainda mais complicado: a forma-
ção das habilidades de escrita. As avaliações nacionais e in-
ternacionais não cobrem esta especificidade, de modo que 
suas questões são mais focadas nas competências leitoras, 
por meio de compreensão e interpretação de textos. 

Não se propõe aqui a formação de escritores profis-
sionais e sim o desenvolvimento das competências e 
habilidades de escrita que a sociedade contemporânea 
exige dos cidadãos. 

Como produzir textos para participar de modo ativo e 
crítico da sociedade? O objetivo é  formar o aluno para 
que ele possa participar da sociedade, daí a importância 
da escola propor situações de produção de texto que se 
reportem aos diferentes usos sociais, ou seja, o ensino 
de texto por meio de gêneros. 

A Olimpíada da Língua Portuguesa tem como estratégia 
mobilizadora um concurso de redação entre alunos de 
escolas públicas. Aliado ao concurso, o programa ofe-
rece formação a professores de Língua Portuguesa com 
materiais pedagógicos distribuídos às escolas, cursos 
pela internet, além de firmar parcerias com secretarias 
municipais e estaduais de Educação para a realização 
de cursos presenciais e para a organização das etapas 
da Olimpíada. A Olimpíada de Língua Portuguesa Escre-
vendo o Futuro envolveu, em 2010,  5.488 municípios 
de todo o país, quase 240 mil professores, mais de 60 
mil escolas e contou com a participação de mais de 7 
milhões de estudantes.

Cultura

Em texto publicado no Cadernos Cenpec ‘Educação e 
Cultura’, o filósofo e professor Renato Janine Ribeiro, 
explica que “há várias maneiras de pensarmos a cultura. 
A maior parte das pessoas tende a considerar que cultu-
ra consiste em obras importantes: podem ser obras de 
arte, de literatura ou filmes, mas elas se caracterizam por 
se destacarem. Acreditam que a cultura esteja ligada a 
pessoas cultas, que tiveram acesso a mais informações 
e, portanto, têm cabedal maior de saberes, de instrução 
e acesso ao mundo do conhecimento”. 

No entanto, a política pública cultural brasileira vem 
ampliando, nos últimos anos, as possibilidades de ex-
perimentação, identificação e valorização de um fazer 

Para Saber Mais
O hábito de leitura é 

resultado de um processo 
que se desenvolve em 
etapas. A primeira, na 
infância,  depende 

do ambiente afetivo e 
cultura em que vive a 
criança. O conceito 
de famílias leitoras 

da Unesco não é uma 
realidade no Brasil. 

63% dos leitores dizem 
que nunca viram os pais 
lendo. Esta é uma das 

marcas da desigualdade 
social que se reflete 
nas dificuldades de 

aprendizado dos alunos 
desfavorecidos oriundos 
das camadas mais 

vulneráveis. 

Moacyr Scliar, membro do 
Conselho Diretivo do Plano 
Nacional de Livro e Leitura.

Para Saber Mais
As enquetes mostram 

que, quanto maior o nível 
de escolaridade das 

pessoas, maior é o tempo 
que dedicam à leitura, 
diz Moacyr Scliar, do 
Plano Nacional do Livro 

e Leitura. Entre os 
entrevistados com ensino 
superior, apenas 2% não 
lêem. Porém, no Brasil, 
uma minoria chega à 
universidade, sendo que 
43% dos jovens de 15 a 
19 anos sequer concluem 
o ensino fundamental. 

Trata-se de um círculo 
vicioso, a população com 
maior escolaridade é 
a que mais lê, porém é 

muito difícil se alcançar 
alto nível de escolaridade 

com pouca fluência 
leitora. 

O cenário de 2010|Leitura & Escrita|
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cultural tão genuíno e diverso quanto são diversas as 
expressões e criações culturais do povo brasileiro. Nos 
últimos anos, o Ministério da Cultura desenvolveu e im-
plementou diversos políticas, programas e ações. 

Entre 2003 e 2010, o Ministério da Cultura ampliou seu 
raio de ação, ampliando o conceito de cultura ao adotar 
seu conceito ‘antropológico’, além de entendê-la como 
um direito fundamental e uma necessidade básica, em-
preende esforços para promover a diversidade cultural 
brasileira, a valorização das culturas tradicionais, a im-
plantação de diretrizes para a economia da cultura, o for-
talecimento do papel do Estado na cultura e a revisão do 
orçamento público para a cultura. (Manevy, 2010, p. 104).1

Dentre as várias iniciativas e projetos, podemos destacar 
a implantação dos Pontos de Cultura. O Prêmio Cultura 
Viva, realizado pelo Cenpec, foi criado em 2005 no âmbito 
das ações que integravam o Programa Nacional de Cultu-
ra, Educação e Cidadania – Cultura Viva, concebido como 
uma rede orgânica de criação e gestão cultural, mediado 
pelos Pontos de Cultura e com a proposta de 
estimular as iniciativas culturais já existentes 
e dispersas por todo o país. 

As três edições da premiação totalizam 5.969 inscri-
ções de iniciativas culturais de proponentes diver-
sos como Pontos de Cultura, grupos informais, 
gestores públicos, organizações da sociedade 
civil, escolas públicas de ensino médio e ins-
tituições e fundações empresariais de todo o 
Brasil e contaram com a colaboração de 406 
avaliadores em todo o processo. 

Com o mote Cultura e Comunicação, a 3ª edi-
ção do Prêmio Cultura Viva, em 2010, buscou 
identificar e valorizar iniciativas que estimulam a fluên-
cia comunicativa, o trabalho colaborativo e a ampliação 
do acesso aos meios de comunicação para produção, 
registro e divulgação de conteúdos culturais. Foram ins-
critas 1.794 iniciativas culturais nesta edição.
1	 MANEVY, Alfredo. Dez mandamentos do Ministério da Cultura 

nas gestões Gil e Juca. IN: Cadernos Cenpec Volume 7 – Edu-
cação e Cultura  - Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, 
Cultura e Ação Comunitária. São Paulo: Cenepc, 2010. P. 103-115 

Último ano da gestão Gilberto Gil/Juca Ferreira no Mi-
nistério da Cultura, o ano de 2010 tem como destaque 
a aprovação da Lei 12.343, de 02/12/2010, que institui 
o Plano Nacional de Cultura (PNC) e cria o Sistema Na-
cional de Informações e Indicadores Culturais (SNIIC). 
Além de definir princípios e objetivos para a área cultu-
ral nos próximos 10 anos, a proposta discrimina os ór-
gãos responsáveis pela condução das políticas culturais 
e aborda aspectos relativos ao financiamento. 

Também em 2010 aconteceu a II Conferência Nacional 
de Cultura, envolvendo diretamente cerca de 2.000 re-
presentantes da cultura nacional, entre eles produto-
res culturais, artistas, gestores e pesquisadores, com 

o intuito  de debater e formular políticas públicas, 
além de estabelecer um marco regulatório para o 

setor. As Conferências Nacionais, que acontecem 
como resultado das Conferências Municipais e Estadu-
ais, constituem-se como um espaço democrático de di-

álogo entre a sociedade civil e o Estado. A 2ª Con-
ferência Nacional contou com a participação de 

cerca de 200 mil pessoas. 

O Cenpec acredita na cultura como marca 
identitária e condição de pertencimento a um 
território, grupo ou nação, cimentando valo-
res e produzindo novos significados. Assim 

como promove reflexões que reforçam o papel incontes-
tável da cultura como base para o desenvolvimento de 
uma educação que promova a ampliação de horizontes e 
de possibilidade de liberdade. 

O cenário de 2010|Cultura|
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Juventude

Em continuidade às conquistas alcançadas ao longo da 
primeira década do século XXI, 2010 fecha esse perío-
do com importantes avanços na área de juventude, com 
destaque para a aprovação da PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) da Juventude. A PEC consistiu no reco-
nhecimento da juventude como um dos atores sociais 
contemplados pelo texto constitucional, passando esta 
a ter seus direitos explicitados junto a  crianças, adoles-
centes e, mais recentemente, idosos.

A importância social da juventude tem sido reforçada 
mundialmente, o que se reflete na proclamação de 2010 
como o Ano Internacional da Juventude pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), com o intuito de chamar 
a atenção do mundo para a necessidade de aprimorar 
as políticas públicas direcionadas a este público e de 
valorizar as ações sociais e culturais por eles realizadas.

Em ano de eleições estaduais e federais, a juventude 
nacional realizou ampla mobilização por meio de movi-
mentos e entidades para divulgação do Pacto da Juven-
tude, um documento apresentado pelo Conselho Nacio-
nal de Juventude (Conjuve) que apontou uma série de 
demandas para todos os candidatos do executivo, sob a 
forma de um documento-base de compromisso. O Con-
selho ainda realizou em 2010 o 3º Encontro Nacional de 
Conselhos de Juventude, evento preparatório para a re-
alização da 2ª Conferência Nacional de Juventude, que 
acontecerá em 2011.

Outro importante avanço no que diz respeito às políticas 
para o público jovem foi a aprovação do texto do Esta-
tuto da Juventude pela Comissão Especial da Câmara 
dos Deputados, em 2010, que agora aguarda discussão 
e aprovação pelo Plenário da Câmara. 

Estes avanços são mais que necessários, face aos indi-
cadores relacionados à área da juventude. No Brasil há 
9,4 milhões de jovens na faixa de 14 a 17 anos, sendo 
que 8,4 milhões estão matriculados no ensino médio.
Destes apenas 50,2% concluem esta etapa do ensino 
básico. E mais, com base nos critérios de avaliação do 

Ministério da Educação, dos que concluem o Ensino 
Médio, apenas 10% demonstram o nível de conheci-
mento esperado. 

Outro dado alarmante: de acordo com o IBGE, 1,2 mi-
lhões de brasileiros na faixa etária de 18 a 24 anos não 
frequentam a escola e também estão fora do mercado 
de trabalho. 

Diante deste cenário, o Cenpec optou por desenvolver 
uma metodologia de trabalho com juventude de gran-
des centros urbanos, que propicie uma formação cida-
dã, desperte o interesse pela continuidade dos estudos, 
ofereça experimentações culturais e do mundo do traba-
lho e estimule a mobilidade urbana. 

O Programa Jovens Urbanos, iniciativa da Fundação Itaú 
Social e coordenado pelo Cenpec é responsável pela 
formação de jovens de 16 a 20 anos que habitam as 
metrópoles. Sua metodologia formativa tem como obje-
tivo promover o desenvolvimento de sensibilidades e o 
envolvimento reflexivo dos jovens com os territórios da 
cidade, oferecendo oportunidades para que conheçam 
e explorem espaços onde estão concentradas práticas 
juvenis, artísticas, tecnológicas, relativas ao mundo do 
trabalho, das políticas, das ciências, de promoção da 
saúde, de lazer e de esportes.

O cenário de 2010|Juventude|
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As áreas temáticas

Currículo & Gestão

Leitura & Escrita

Cultura

Juventude

Neste profícuo ambiente e conjuntura política, o Cenpec participou de 
forma intensa e contributiva. Produziu estudos e intervenções da maior 
importância para a educação pública nacional, organizou eventos de refle-
xão e disseminação de conhecimentos e aproveitou todas as oportunida-
des de atender as demandas da mídia para se posicionar junto à opinião 
pública e contribuir com o debate. Por outro lado, por meio de seu Portal, 
o Cenpec procurou colocar em pauta questões fundamentais para o de-
senvolvimento das políticas públicas de educação, cultura, juventude e 
participação social. Veja a seguir as ações desenvolvidas em 2010 .
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Municípios   com planos municipais  
de educação em 2009

As áreas temáticas|

Taxa de reprovação

Taxa de abandonoTaxa de aprovação

200920052000

Taxa de reprovação

Taxa de abandonoTaxa de aprovação

200920052000

85,2% 81,6% 89,9%

9,1% 12,7%
8,3%

5,7% 5,7% 1,8%

36,2%

29,4%

18,5%

Taxa de aprovaçãoTaxa de aprovação

Fluxo Escolar  nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental

Área que marca o desenvolvimento dos primeiros projetos do Cenpec, com o intuito de promover 
a melhoria da educação pública em todo o país. Por meio da construção de metodologias que 
visam o aprimoramento da formação dos profissionais ligados ao ensino público, nossos projetos 
estabelecem um diálogo com as diretrizes das políticas educacionais brasileiras, sem deixar de 
imprimir inovações frente às questões sociais atuais e de tentar responder às demandas do 
contexto social à que se direcionam. 

Apresentamos a seguir alguns indicadores da área de Currículo e Gestão, nossos projetos e 
publicações nessa área, assim como alguns destaques sobre o debate do tema na mídia.

Fonte: Perfil dos Municípios, IBGE, 2009

Fonte: Todos pela Educação

72,7% 
Sudeste

44,4% dos mun. com 
mais de 500 mil hab.

56,4% 
Brasil

64,9%� dos mun. com  
50 a 100 mil hab.

50  % � �dos mun. com mais de  
500 mil hab.

65,3% �dos mun. com 
50 a 100 mil hab.

do total 
de municípios

do total 
de municípios

Currículo & Gestão
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Apresentação: O Brasil Hoje é um apli-
cativo disponível na web que pre-
tende se estabelecer como fonte 
de informação e de conhecimento 
para gestores e técnicos da gestão 
pública em geral, educadores, pes-
quisadores, profissionais que atuam 
em ONG´s, sociedade civil em ge-
ral, visando à avaliação de políticas 
públicas. Trabalhado em formações 
presenciais, o aplicativo permite que 
os gestores possam ter uso de indi-
cadores sociais e educacionais po-
tencializado na elaboração e de suas 
ações e políticas. 

Apresentação: O projeto consiste no 
oferecimento de formação para os 
professores da rede pública de en-
sino de Tocantins, por meio de me-
todologia de aceleração de apren-
dizagem, desenvolvida para sanar 
a defasagem idade-série apresen-
tada por alunos dos anos finais do 
Ensino Fundamental. Para apoiar 
o trabalho, foi reeditado o material 
pedagógico da coleção Ensinar e 
Aprender, elaborado especificamen-
te para o público adolescente desta 
rede. A  coleção possui fascículos 
de orientação para professores e de 
atividades para alunos nas 8 áreas 
de conhecimento da etapa.

Destaque: Elaboração do Caderno de 
Web Currículo e finalização do ciclo de 
formação dos profissionais da rede es-
tadual de educação
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Parceiro Instituidor: Secretaria da Educação 
e Cultura do Estado de Tocantins

Parceiro Instituidor: Fundação Itaú Social e 
Fundo das Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef)

Destaque: Formação presencial de secre-
tários, gestores e quadros de secreta-
rias de educação de 112 municípios em 
todo o Brasil.

Parceiros: União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação (Undime)

As áreas temáticas|Currículo & Gestão|

Ações dos projetos

Apresentação: O projeto visa melho-
rar as condições de aprendizagem 
e a qualidade educativa em escolas 
que atendem alunos em situação 
de trabalho infantil, por meio do 
aporte de infraestrutura tecnológica 
(equipamentos e acesso à Internet), 
formação e acompanhamento dos 
professores para incorporação das 
Tecnologias da Informação e Comu-
nicação à prática pedagógica.

Apresentação: Assessoria técnica ao 
município na implantação do pro-
grama de educação integral para 
estudantes dos anos iniciais do En-
sino Fundamental da rede munici-
pal de ensino de São Bernardo do 
Campo com educadores, escolas, 
organizações não-governamentais 
e outras instituições com fins pú-
blicos. A assessoria é constituída 
de 3 ações centrais: formação ini-
cial e continuada de professores e 
educadores do programa, avaliação 
e monitoramento das atividades re-
alizadas e desenvolvimento de um 
sistema de gestão que articula as 
atividades desenvolvidas por estes 
atores.

 Destaque: �Formação articulada de gesto-
res das escolas e de educado-
res que integram o projeto

As
se

ss
or

ia
 a

o  
Pr

og
ra

m
a 

Te
m

po
 de

 Es
co

la
Au

la
 Fu

nd
aç

ão
 Te

le
fô

ni
ca

Parceiros Instituidores: �Secretaria Munici-
pal de Educação 
de São Bernardo

Parceiros Instituidores: Fundação 
Telefônica

Destaque: Realização do Encontro Na-
cional de Dinamizadores do Projeto, 
produzindo a troca de experiências e 
conhecimento entre os participantes de 
diferentes partes do país.

Parceiros: �Secretarias Municipais de 
Educação 
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Apresentação: Pesquisa que analisa as 
relações entre vulnerabilidade social 
e organização escolar, com o intui-
to de verificar como os arranjos dos 
sistemas escolares podem atender 
às especificidades das demandas 
dos territórios urbanos segregados 
e das famílias que nele residem, de 
modo a assegurar o direito à educa-
ção de qualidade.

Apresentação: Tem como foco prin-
cipal o desenvolvimento de ações 
de formação de professores e alu-
nos para o uso das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), a 
partir dos projetos pedagógicos dos 
professores.
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Parceiros instituidores: Fundação Itaú  
Social e Fundação Tide Setubal

Destaque: Encerramento da pesquisa 
de campo nas cidades de São Paulo e 
Teresina (PI)

Parceiros: Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef)
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Apresentação: Assessoria a Escola 
Municipal de Ensino Fundamental 
Campos Salles, do município de 
São Paulo, na implementação do 
projeto pedagógico, elaboração de 
ações subsidiadas por estudo e pla-
nejamento de formas de articulação 
entre disciplinas de diferentes áreas 
do conhecimento.

Destaque: Construção coletiva da ação, 
garantindo a adesão à proposta por par-
te dos atores que compõem a comuni-
dade escolar.
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Parceiros instituidores: Fundação Tide 
Setubal

Parceiro instituidor: Tozzini Freire 
Advogados

Destaque: Ampliação da adesão dos 
professores à implantação das TIC em 
suas propostas pedagógicas.

Parceiros: �Escola Estadual Brasílio Ma-
chado (SP) e Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo 
(SEE/SP)

Apresentação: O programa Educa-
Rede visa disponibilizar conteúdos 
informativos e formativos voltado 
para a escola pública e ferramen-
tas para apoiar projetos educativos, 
contribuindo assim para estimular o 
uso pedagógico da Internet. Trata-se 
de uma ação de investimento social 
centrada no conceito de que as Tec-
nologias da Informação e Comunica-
ção podem ser utilizadas na erradi-
cação e introdução de perspectivas 
inovadoras que contribuam para a 
qualidade do ensino público.
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Premiação: �Prêmio pela Revista  
“ARede” na categoria De-
senvolvimento de Conteúdo 
– Novembro de 2010

Destaque: O Programa brasileiro se 
tornou referência na construção da 
plataforma internacional do Educa-
Rede, que passará a agregar o pro-
grama realizado em diversos países 
da América Latina e Espanha.

Parceiros Instituidores: Fundação Telefônica

Ações dos projetos
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Apresentação: A pesquisa tem como 
objetivo destacar 16 propostas de 
educação integral desenvolvidas em 
várias partes do país, considerando 
diferentes composições de articula-
ção entre escolas e outros espaços 
educativos.

Apresentação: O projeto de formação 
continuada é destinado à gestores 
públicos e lideranças sociais,  com 
o intuito de promover o desenvolvi-
mento de competências para a orga-
nização, mobilização e participação 
social a construção de uma gestão 
democrática da administração pú-
blica municipal capaz de incidir com 
maior efetividade na melhoria da  
qualidade de vida das crianças, ado-
lescentes e jovens. 

Destaque: �Visitas técnicas realizadas 
ao município de Itacoatiara, 
no Amazonas, identificando 
parceiros e espaços públicos 
para construção de projeto 
com perspectiva de cidade 
educadora.
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Parceiro Financiador: �Fundação André 
Maggi

Parceiro Instituidor: Fundação Itaú Social

Destaque: �Elaboração de publicação 
a partir do projeto, abordando 
e propondo debate em torno 
dos principais desafios coloca-
dos à implementação da edu-
cação integral no país.

Parceiro: �Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef)

Apresentação: Rede social educativa 
que pretende estimular o trabalho 
colaborativo entre escolas do Ensi-
no Fundamental e do Ensino Médio 
das cinco regiões brasileiras a partir 
de textos, áudio e imagens produzi-
dos por alunos e professores. Pro-
move uma abordagem interdiscipli-
nar sobre questões relacionadas à 
cultura regional e à educação para 
o desenvolvimento sustentável, ao 
mesmo tempo que promove apren-
dizagens no âmbito do letramento 
digital, como pesquisar na Internet, 
comunicar-se digitalmente e publi-
car conteúdos (autoria).
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Parceiro Instituidor: Fundação Telefônica

Destaque: �Realização da Oficina e Painel 
“Web 2.0 e sustentabilidade” 
no II Seminário Webcurrículo 
na PUC/SP

Parceiros: �Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (SEE/SP), 
Secretaria Municipal de Educa-
ção de São Paulo (SP), Secreta-
ria Municipal de Educação de 
Piraí, Secretaria de Educação a 
Distância do Ministério da Edu-
cação (SEED/MEC)

Apresentação: O Programa Melhoria 
da Educação no Município atua na 
formação e atualização de gestores 
municipais de educação e represen-
tantes da sociedade civil, subsidian-
do-os no processo de formulação 
do plano municipal de educação e 
implementação das ações nele pre-
vistas. 
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Parceiros Instituidores: Fundação Itaí Social 
e Fundo das Nações Unidas para Infân-
cia (Unicef)

Destaque: Envolvimento de técnicos dos 
Núcleos Regionais da Secretaria Esta-
dual de Educação do Paraná na forma-
ção do Programa e na elaboração dos 
Planos Municipais de Educação.

Parceiros: �União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação 
(Undime)

Ações dos projetos
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Apresentação: Tem por objetivo re-
conhecer e estimular o trabalho de 
organizações que contribuem, em 
articulação com a escola pública e 
outras ações e políticas, para a edu-
cação integral de crianças e adoles-
centes brasileiros.

Apresentação: Realizada a partir do 
estudo de caso de duas iniciativas 
desenvolvidas nos municípios pau-
listas de Araraquara e São Bernar-
do do Campo. Tem como foco de 
análise as experiências de forma-
ção continuada dos profissionais 
e o processo de monitoramento e 
supervisão das redes de educação 
infantil no país. 
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Parceiros Instituidores: Fundação Itaú So-
cial e Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef)

Destaque: Realização do Colóquio de 
Educação Integral

Parceiros: Canal Futura, Colegiado Na-
cional de Gestores Municipais da As-
sistência Social (Congemas), Rede Andi 
Brasil, União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação (Undime)

As áreas temáticas|Currículo & Gestão|

Destaque: Colaboração na compreen-
são da relação entre educação e vul-
nerabilidade social, apontando para a 
importância do tema no desenho das 
políticas públicas e na readequação dos 
espaços públicos em determinados 
territórios.

Parceiro Instituidor: Banco Mundial

Apresentação: Consiste na assessoria 
à Secretaria Estadual de Goiás na fi-
nalização dos cadernos de sequên-
cias didáticas, elaborados a partir 
de processo participativo que con-
tou com a presença dos diferentes 
atores da rede educacional do esta-
do para implementação da reorien-
tação curricular nos anos finais do 
Ensino Fundamental (6ª ao 9ª ano). 
Desta forma, o projeto conseguiu 
envolver representantes de todos 
os segmentos na autoria do currí-
culo, favorecendo  o fortalecimento 
de uma política educacional de Es-
tado,  na busca da qualidade social 
da educação. 
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Parceiros Instituidores: Fundação Itaú 
Social e Secretaria da Educação do Es-
tado de Goiás 

Destaque: Realização do Seminário 
“Participação no currículo: caminho de-
mocrático para a construção da qualida-
de social da educação” com os autores 
das publicações do projeto e apresen-
tação da experiência no I Congresso de 
Desenvolvimento Curricular do Estado 
de Goiás, na Universidade Federal de 
Goiás (UFG)

Parceiros: Pontifícia Universidade de  
Goiás (PUC/GO), Universidade Estadual 
de Goiás (UEG) e Universidade Federal 

de Goiás (UFG)

Ações dos projetos
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Publicações

Prêmio Itaú-Unicef

- Colóquio de Educação Integral

O Colóquio de Educação Integral aconteceu em 
São Paulo no contexto das ações de formação 
do Prêmio Itaú-Unicef, promovendo um encon-
tro reflexivo, dinâmico e participativo, onde es-
pecialistas e representantes ouviram, debate-
ram e trocaram experiências bem-sucedidas 
sobre Educação Integral de crianças e adoles-
centes, realimentando e aprofundando o co-
nhecimento acumulado e construindo novas 
propostas sobre o tema. 

Esta publicação reúne a transcrição de pro-
postas e os debates que ocorreram no Coló-

quio, de modo a possibilitar a continuidade do diálogo 
entre os diversos atores que implementam propostas 
de Educação Integral no Brasil.

Reorientação Curricular no Ensino Fundamental de 
Goiás: sistematização de metodologia 

Currículo: Construção e Participação

Esta publicação, construída no bojo da experi-
ência de assessoria na elaboração de matrizes 
curriculares e sequências didáticas dos anos 
finais do Ensino Fundamental para a rede esta-
dual de ensino de Goiás, de 2004 a 2010, tem 
como propósito socializar uma metodologia de 
elaboração participativa de proposta curricular, 
oferecendo ao leitor elementos para uma análise 
ampla e plural dessa experiência, trazendo à tona 
os acertos e as contradições próprias de todo pro-
cesso participativo.

Destina-se a gestores de sistemas de ensino, ges-
tores de escola, coordenadores pedagógicos, profes-
sores e pesquisadores interessados na reflexão sobre 
currículo.

As áreas temáticas|Currículo & Gestão|

Assessoria ao Programa Tempo de Escola

- Vídeos de registro

Registro audiovisual das atividades desenvol-
vidas nas trinta unidades educacionais que 
integram o Programa Tempo de Escola. Para 
além das ações educacionais desenvolvidas, 
apresenta entrevistas realizadas com os agentes 
envolvidos no programa: crianças, educadores sociais, 
professores articuladores, gestores das escolas, gesto-
res da Ongs parceiras, pais e responsáveis, parceiros 
institucionais e pessoas da comunidade. 

O material permite a socialização da experiência de Edu-
cação Integral de São Bernardo do Campo e cria oportuni-
dades para externalizar as impressões, avaliações e idéias 
que professores, educadores e diferentes atores estabele-
cem sobre o programa e sobre a Educação Integral. 

Aula Fundação Telefônica  

- Caderno do Dinamizador

Descreve as ações desenvolvidas pelo proje-
to, sua implantação no Brasil, além de apre-
sentar suas propostas pedagógica e meto-
dológica, seus espaços e ambientes virtu-
ais, assim como os resultados esperados e 
indicadores definidos.
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Currículo e Gestão em debate

Abril

Maio: Deliberações irão subsidiar a elaboração 
do próximo Plano Nacional de Educação
Conferência Nacional de Educação reúne mais de 
3 mil pessoas para subsidiar a construção do Plano 
Nacional de Educação que vai vigorar na próxima 
década. 

http://cenpec.org.br/noticias/ler/deliberacoes-
-irao-subsidiar-a-elaboracao-do-proximo-plano-
-nacional-de-educacao

Cenpec

Cenpec sedia encontro temático para construção do 
plano municipal de educação
Participantes do encontro enfatizaram a importância do plano para a 
continuidade das políticas públicas e a redução da evasão nos anos 
finais do Ensino Fundamental.

http://2.cenpec.org.br/modules/news/article.
php?storyid=997 

Cenpec

As áreas temáticas|Currículo & Gestão|

Setembro

http://www.todospelaeducacao.org.br//arquivos/
biblioteca/9522dc9e-b623-46c2-ba0f-d5e1bbe-
b2b8d.pdf

Pesquisa do Todos pela Educação e Fundação SM 
Pesquisa revela a percepção da educação brasileira em relação à 
educação, identificando-a como a 3ª área social  mais problemática 
e pior avaliada.
Todos pela Educacao

Debate sobre educação nas eleições ainda é superficial
Identifica as principais propostas dos candidatos à presidência e 
como elas foram debatidas ao longo do processo eleitoral

http://cenpec.org.br/noticias/ler/Debate-sobre-
-educa%C3%A7%C3%A3o-nas-elei%C3%A7%C3%B5es-ain-
da-%C3%A9-superficial-

Cenpec

Junho: 

Colóquio de Educação Integral 
Cenpec e Fundação Itaú Social realizam evento que reuniu diversas expe-
riências de Educação Integral que vem sendo implementadas no país nos 
últimos anos.

Aprendiz http://aprendiz.uol.com.br/content/shocrulewi.mmp

Novembro:

Seduc realiza I Congresso de Desenvolvimento 
Curricular

Evento conta com a apresentação da parceria entre Cenpec, Fundação 
Itaú Social e a Secretaria na elaboração da proposta curricular do 
estado para os anos finais do Ensino Fundamental. 

http://www.see.go.gov.br/imprensa/?Noticia=2495SEE/GO Dezembro

MEC homologa as diretrizes nacionais curriculares 
do ensino fundamental de 9 anos
Diretrizes agregam recomendação do CNE de não-reprovação dos 
alunos nos 3 primeiros anos e respeito à data limite para matrícula 
dos alunos com 5 anos de idade.
Estadao http://www.estadao.com.br/estadaodeho-

je/20100614/not_imp566178,0.php

Encontro Nacional de Dinamizadores do Projeto 
Aula Fundação Telefônica (AFT)

Profissionais que participaram das formações e atividades do Projeto se 
reúnem para apresentar suas produções a partir do uso das TIC. 

http://educaredeporai.blogspot.com/2010/12/trabalhadores-rurais-
-aceleram.html

Cenpec

Destaca fatos e discussões de Currículo e Gestão que foram pauta na mídia ao 
longo do ano de 2010 
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“O desenvolvimento de uma metodologia de 
trabalho com Educação Integral, de avaliação e 

monitoramento dos alunos atendidos, dos resultados, 
é um dos diferenciais que o Cenpec pode oferecer ao 

aprimoramento da gestão pública educacional.” 

Maria Angela Leal Rudge, Coordenação de   
Documentação e Informação

Interface com as políticas públicas

“A discussão reflexiva provocada nas oficinas sobre 
indicadores, compreensão da sua constituição 
e capacidade de contribuir para a avaliação, 
amplia as possibilidades de análise da realidade, 
em especial da situação educacional dos 
municípios.” 

Elaine Teixeira, Aplicativo Brasil Hoje

“O plano (municipal de educação), que é a ação 
central apoiada pelo projeto junto ao município, é a 

própria política pública, pois estabelece as diretrizes 
que irão nortear a política educacional do município, 

discutida não apenas pelos governantes, mas pelo 
coletivo, com uma participação social. Neste sentido, 

o Programa tem estabelecido uma importante parceria 
com o Estado na qualificação do debate e da gestão 

pública, que nós do Cenpec também passamos a 
conhecer cada dia mais.” 

Vanda Noventa, Programa Melhoria da  
Educação no Município

“Nossas ações têm conseguido contribuir para o 
desenvolvimento do debate sobre Educação Integral, 
mas também por meio da formação realizada junto 
a profissionais do setor público e do setor privado e 
da mobilização de agentes sociais que desenvolvem 
ações com crianças e adolescentes” 

Nazira Arbache, Prêmio Itaú-Unicef

A seção reúne depoimento de coordenadores de projetos sobre a interface 
dos projetos do Cenpec com as políticas públicas educacionais, especialmente 
aquelas relacionadas às áreas de currículo e gestão educacional.
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O desafio de garantir o desenvolvimento das capacidades e do gosto pela leitura e escrita 
na sociedade brasileira se coloca ao Estado e a toda a sociedade. Partindo desse anseio, 
nossos projetos têm trabalhado, por meio de formações presenciais e a distância, com 
professores, gestores, bibliotecários e outros atores sociais na promoção da leitura e 
escrita. Desta forma, propõem o desenvolvimento de técnicas e atividades diversifica-
das que promovam a disseminação da competência leitora entre os cidadãos, bem como 
aprimoramento de sua aprendizagem na escola e em diferentes espaços disponíveis na 
comunidade.

152.251  escolas de ensino  
�público  
e privado

52.355 
com 
biblioteca

99.896 �  
sem
biblioteca

Fundamental 

131.954 escolas de ensino  
Público

37.159
com 
biblioteca

94.795� 
sem
biblioteca

Médio 

25.923 escolas de ensino  
�público  
e privado

18.751
com 
biblioteca

7.172� 
sem
biblioteca

18.508 escolas de ensino  
público

12.423   
com 
biblioteca

6.085
sem
biblioteca

25 a 29 anos18 a 24 anos14 a 17 anos11 a 13 anos05 a 10 anos

6,9

8,5

6,6

3,7
4,4

Média mundial leitura OCDEMédia de LeituraMédia Brasil

2009200620032000

368 383 384 401

497 494
489 493

396 403 393 412

participantes
Pisa - ano

4.893 4.452 9.295 20.127

PISA -Programa Internacional de Avaliação dos Alunos

Número de l ivros l idos por ano

Fonte: 

Fonte: Inep-2010

Leitura & Escrita

Apresentamos a seguir alguns indicadores da área de Leitura & Escrita, nossos projetos e publica-
ções nessa área, assim como o debate do tema na mídia. 

Fonte: Censo Escolar 2009
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Apresentação: Visa melhorar a quali-
dade de aprendizagem dos estudan-
tes da rede pública de ensino, em 
especial das capacidades de leitura 
e produção de texto, por meio da 
formação contínua dos profissionais 
da educação e de acompanhamento 
das práticas escolares e da aprendi-
zagem dos alunos.

Apresentação: O projeto tem por 
objetivo formar orientadores de lei-
tura para atuar na escola e em ou-
tras instituições ou espaços públi-
cos, na perspectiva de estimular em 
crianças, jovens e adultos o gosto 
pela leitura, aprimorando sua com-
petência enquanto leitores.
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Parceiro Instituidor: Fundação 
Volkswagen

Destaque: Realização da Mesa de Dis-
cussão “Leitura e produção de textos: 
um desafio de todos”.

Parceiros: Secretarias Municipais de 
Educação

Ações dos projetos

Apresentação: A Olimpíada de Lín-
gua Portuguesa – Escrevendo o Fu-
turo tem por objetivo desenvolver 
ações de formação de professores, 
a fim de contribuir para a melhoria 
do ensino de leitura e escrita nas 
escolas públicas brasileiras. Propõe 
ações de formação presencial e a 
distância (em anos ímpares) e uma 
premiação bienal (nos anos pares) 
das produções textuais dos alunos 
de escolas participantes do projeto.

Apresentação: Tem como objetivo 
formar mediadores de leitura/disse-
minadores das propostas do projeto 
que, por meio de atividades diversi-
ficadas, estimulam em crianças, jo-
vens e adultos o gosto pela leitura e 
sua competência enquanto leitores.

Destaque: Realização do evento Jorna-
da de Práticas Exemplares, em Campi-
na Grande/ Paraíba, envolvendo todos 
os participantes do projeto
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Parceiro: Instituto Alpargatas e Secreta-
rias Municipais de Educação da Paraíba

Parceiro Instituidor: Fundação Itaú So-
cial e Ministério da Educação/ FNDE

Destaque: Adesão de 5.488 municí-
pios brasileiros,  com 240 mil profes-
sores que receberam os materiais do 
projeto e enviaram produções textuais 
de 7 milhões alunos. 

Parceiros: Canal Futura, Conselho 
Nacional de Secretários de Educação 
(Consed), Movimento Todos Pela Edu-
cação, União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação (Undime)

Parceiro Instituidor: Fundação 
Volkswagen

Destaque: Produção de avaliação amos-
tral de impacto do projeto na prática de 
leitura de um grupo de participantes.

Parceiros: Secretaria Estadual de Cul-
tura de São Paulo e Secretarias Munici-
pais de Educação

Parceiro Instituidor: Instituto Camargo 
Corrêa

As áreas temáticas|Leitura & Escrita|
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Publicações

Olimpíada da Língua Portuguesa

- Na Ponta do Lápis nº 13

Esta edição do Almanaque Na Ponta do Lápis “Mergu-
lhar é Preciso: participe pra valer da Olimpíada 2010!”,  
convida os leitores para a 2ª edição da Olimpíada. 

Apresenta aos leitores textos de Carlos Drummond 
de Andrade, um de nossos maiores poetas; entrevista 
com o especialista mundial no trabalho de ensino da 
língua fundamentado no estudo de gêneros textuais, 
Joaquim Dolz; textos exclusivos de dois pesquisado-
res importantes: Élie Bajard e Egon de Oliveira Ran-
gel, sobre o significado de “ler” e “ouvir” um texto 
e sobre a importância da Olimpíada como política 
pública para o ensino e aprendizado da Língua Por-
tuguesa.

- Na Ponta do Lápis nº 14

O Almanaque “É chegada a hora... O que levar em con-
ta ao avaliar os textos dos estudantes?” discorre sobre 
uma questão fundamental: a avaliação da produção dos 
alunos. 

Além das considerações sobre avaliação, o número traz 
uma crônica de Clarice Lispector, uma das mais impor-
tantes escritoras brasileiras; uma entrevista/depoimen-
to com a escritora Ana Maria Machado; uma instigan-
te reflexão da professora Ana Elvira Gebara sobre as 
representações de leitura que existem em nossas 
escolas; e duas matérias que abordam ações de 
professores que participam da Olimpíada. 

- Na Ponta do Lápis nº 15

Com o título “Gente é para brilhar! 7 milhões de estu-
dantes e 240 mil inscrições de professores na Olimpí-
ada 2010”, esta edição do Almanaque lembra o cami-
nho percorrido ao longo do ano para entender seus 
sentidos, saudar os bons resultados, aproveitar as 
experiências e aperfeiçoá-lo.

O Almanaque traz ainda uma entrevista exclusiva 
com Adélia Prado, grande poeta brasileira; o conto 
“As Cores”, de Orígenes Lessa; as análises de pro-
fessores sobre as produções dos alunos nos diver-
sos gêneros; uma reportagem especial que mos-
tra como foram as últimas fases da Olimpíada.

- Coleção de sala de aula para o professor: “Poetas da Escola”, 
“Pontos de Vista”, “A Ocasião faz o Escritor” e “Se bem me 
lembro...”

Neste ano de 2010 o Projeto Olimpíada de Língua 
Portuguesa elaborou uma coleção de publicações 
destinada aos professores para o uso em sala de 
aula, composta por 4 volumes correspondentes 
a cada uma das categorias avaliadas na 2ª edi-
ção do Prêmio, sendo elas:

V.1- �Poetas da Escola: a coleção contém um 
Caderno do Professor, CD-ROM com tex-
tos e 10 exemplares da coletânea Poemas. 

V.2- �Pontos de Vista: a coleção contém um Caderno do 
Professor, CD-ROM com textos e 10 exemplares da 
coletânea Artigos de Opinião. 

V.3- �Se bem me lembro...:  a coleção contém um Cader-
no do Professor, CD-ROM com textos e 10 exempla-
res da coletânea Memórias literárias. 

V.4- �A Ocasião faz o Escritor: a coleção contém um Ca-
derno do Professor, CD-ROM com textos e 10 exem-
plares da coletânea Crônicas.

As áreas temáticas|Leitura & Escrita|
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 Março:

Já está no ar a nova Comunidade Virtual do 
Programa Território Escola

Aborda o lançamento da nova Comunidade Virtual do Programa 
Território Escola, que reúne novas ferramentas e acervo materiais 
e informações dos projetos Brincar, Entre na Roda e Estudar pra 
Valer!

Leitura e escrita em debate

Fevereiro

Maio: 

Fevereiro: O livro e o Plano Nacional do 
Livro e Leitura (PNLL) 
Apresenta publicação com textos sobre o PNLL e a 
importância social da disseminação da leitura

http://www.blogacesso.com.br/?p=3535Blogacesso

Cenpec http://cenpec.org.br/noticias/ler/
ja-esta-no-ar-a-nova-comunidade-virtual-do-pte 

Setembro

http://www.arede.inf.br/inclusao/component/content/article/106-
-acontece/2970-lula-sanciona-lei-que-preve-universalizacao-das-bibliotecas-
-nas-escolas-do-pais

�Lula sanciona lei que prevê universalização das 
bibliotecas nas escolas do país
Lei estabelece que todas as escolas da rede pública do país terão de 
ter ao menos uma biblioteca até 2016.

ARede

Analfabetos ainda somam 14,1 milhões de pessoas, 
segundo PNAD 2009
Apesar da queda em 5 anos seguidos, a taxa de analfabetismo 
permanece próxima de 10% entre a população com mais de 15 
anos. Na Região Nordeste chega a atingir 18% da população

http://www.estadao.com.br/noticias/vidae,analfabetos-ainda-somam-141-
-milhoes-de-pessoas-segundo-pnad-2009,606716,0.htm

Estadão

Dezembro

Jovens trocam livros por “leitura digital” 
Especialistas analisam a mudança dos hábitos de leitura entre 
o público infanto-juvenil, que se utiliza cada vez mais dos meios 
digitais como fonte de conhecimento e lazer

http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20101212/not_
imp652713,0.php

Estadão

Pisa 2009: Mesmo “bem abaixo” da média, OCDE 
credita melhora do Brasil a recursos e avaliação
Brasil apresenta uma das maiores taxas de crescimento na avaliação 
de 2006 para 2009, mas ainda tem desempenho inferior à média de 
países da OCDE no que diz respeito à qualidade.

A força da palavra
O artigo de opinião trata da mobilização social promovida pela 
Olimpíada, sua amplitude no território nacional e contribuição para 
a melhoria da educação no país.

http://educacao.uol.com.br/ultnot/2010/12/07/pisa-2009-mesmo-bem-abai-
xo-da-media-ocde-credita-melhora-do-brasil-a-recursos-e-avaliacao.jhtm

UOL

http://escrevendo.cenpec.org.br/ecf/index.php?option=com_cont
ent&task=view&id=25554&Itemid=99999999

ESCREVENDO  
O FUTURO

As áreas temáticas|Leitura & Escrita|

Destaca fatos e discussões de Leitura e Escrita que foram pauta na mídia 
ao longo do ano de 2010 
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“O projeto consegue chamar a atenção das 
secretarias paraa necessidade da leitura estar 
presente na rotina das salas de aula e também fora 
do espaço escolar. Isso imprime um novo olhar que 
permeia a escolha e aquisição dos novos acervos 
de livros. Algumas vezes, por iniciativa das escolas 
constituem-se espaços, como salas de leitura, por 
exemplo, onde as atividades voltadas ao trabalho 
com o livro e outros suportes passa a ser realizada 
de forma mais contínua e estruturada.”Maria Alice Armelin, Entre na Roda 

Interface com as políticas públicas

As áreas temáticas|Leitura & Escrita|

“ A partir da participação de seus professores 
no projeto, eles (governos, secretarias) vêem a 
necessidade de implementá-lo na sua rede. Existem 
municípios que começaram a implementar ações 
no interior das escolas e partiram para seu entorno, 
para a comunidade, de forma natural, até que o 
prefeito resolve instituir na cidade uma semana 
dedicada à valorização da literatura.”Maria Cecília Félix Godoy, Ler, Prazer e Saber

A seção reúne depoimentos de coordenadores de projetos sobre a interface dos projetos do 
Cenpec com as políticas públicas educacionais, especialmente aquelas relacionadas às áreas 
Leitura & escrita.
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8,4%
Outras 
saídas

7,1%
Periódicos

6,5%
Vídeo 

(DVDs)

1,7%
Livros

2,8%
Teatro

6,3%
Cinema

Perfi l  do Consumo Cultural 
de Jovens dos 15 aos 29

As áreas temáticas|

10
0%

Outros

Cuida de afazeres
domésticos

Só trabalha

Trabalha e estuda

Só estuda
BrasilCentro-

Oeste
SulSudesteNordesteNorte

18,4% 16,3% 14% 10,7% 15,2% 14,7%

15,5% 14,3% 15,1% 19,5% 16,6% 15,6%

39,7% 42,4% 49,2% 52,5% 48,1% 46,7%

21,2% 20,8% 16,4% 14,1% 15,7% 17,8%

5,1% 6,2% 5,3% 3,2% 4,4% 5,2%

Taxa de ocupação dos jovens 
dos 18 aos 24 anos em 2009

Fonte:IBGE/Pand 2009

Fonte: Funarte - 2009

Apresentamos a seguir alguns indicadores relativos à juventude nacional, nosso 
projeto desenvolvido nessa área, assim como o tema em debate na mídia. 

Juventude

A compreensão do Cenpec quanto ao público jovem e às ações para ele desenvolvidas 
partem de um olhar que abrange sua integralidade, de modo a propor atividades socio-
educacionais que perpassam as diferentes áreas do conhecimento. 

Representada pelo Programa Jovens Urbanos, a área de juventude tem procurado 
desenvolver ações que promovam o enriquecimento do repertório de experiências e 
saberes dos jovens, por meio de formações e promoção do acesso aos bens culturais 
disponíveis nas grandes cidades.
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Apresentação: Pretende expandir 
o repertório sociocultural de jovens 
moradores de regiões metropolita-
nas e em situações de vulnerabili-
dade, de maneira a contribuir para 
processos de produção e atuação 
juvenil na cidade. Caracteriza-se por 
um conjunto de ações de formação 
para jovens de 16 a 20 anos desen-
cadeado por organizações sociais 
locais e por assessores e parceiros 
especializados em diversas áreas 
de produção tecnológica.
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Ações dos projetos

Parceiro Instituidor: Fundação Itaú So-
cial e Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico e do Trabalho de 
São Paulo

Destaque: Realização das bancas de 
avaliação dos projetos jovens e amplia-
ção da rede de relações institucionais 

Parceiros: Aprendiz, Ashoka, Canal 
Futura, Casa da Dona Yayá, Casa das 
Rosas, Centro Paula Souza, Dimensão 
A, Escola do Futuro – Gema/ USP, Fun-
dação Ioschpe - Formare, Instituto To-
mie Othake, Museu de Arte Moderna 

(MAM) e Poiesis – Pra Ler.

As áreas temáticas| Juventude| 

“O Programa Jovens Urbanos tem conseguido articular suas ações junto à 
gestão pública, na medida em que garante o acesso e utilização de espaços 
e equipamentos públicos pela população jovem de regiões periféricas das 
grandes cidades, e também potencializa os avanços produzidos pelas políticas 
públicas. Além disso, através do processo formativo, trabalha com os jovens a 
importância da participação, seja na implantação dos projetos de intervenção 
social, seja no diálogo e reivindicação de direitos junto ao poder público.” 
Wagner Santos, Programa Jovens Urbanos

Interface com as políticas públicas
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Jovens Urbanos realiza pela 1ª vez bancas de 
avaliação dos projetos de intervenção propostos 
pelos participantes
O Programa adota bancas para avaliar os projetos elaborados pelos 
jovens participantes, aprimorando as propostas e incorporando a ação 
no processo formativo dos participantes.

Julho

PEC da Juventude é aprovada em 1º turno
Matéria aborda a aprovação da emenda constitucional que inclui 
a juventude como ator social com garantia de direitos, junto à 
família, da criança, do adolescente e do idoso.

Juventude em debate

Janeiro

Agosto
Conjuve lança Pacto da Juventude

Brasil “chegou tarde” nas políticas públicas de 
juventude, diz presidente do Ipea 
Cobertura da apresentação pública da publicação elaborada 
pelo Ipea que retrata a juventude brasileira e mapeia as 
políticas públicas direcionadas a este público.

http://noticias.r7.com/vestibular-e-concursos/noticias/brasil-chegou-
-tarde-nas-politicas-publicas-para-a-juventude-diz-presidente-do-
-ipea-20100119.html

R7

Ação Educativa http://www.acaoeducativa.org.br/portal/index.
php?option=com_content&task=view&id=1322&Itemid=2

http://buscajovem.org.br/biblioteca/legislacao/
pec-da-juventude-e-aprovada-em-1o-turno/view

Buscajovem

Escola de vampiros
Ao tratar dos desafios que se colocam ao Ensino Médio e da sua falta de 
integração com os interesses da juventude, aponta como experiências 
inovam no trabalho social com juventude, como o Programa Jovens 
Urbanos.

http://aprendiz.uol.com.br/content/slemefrowr.mmpAprendiz

Novembro

Fundação Itaú Social promove encontro sobre 
ações com juventude 
Evento reúne especialistas para discutir experiências sociais com 
juventude, perspectivas que se colocam no mundo do trabalho e 
na esfera escolar, especialmente no Ensino Médio. 

http://www.cenpec.org.br/noticias/ler/Entre-os-palestrantes-convidados-
-estavam-a-especialista-em-juventude-Regina-Novaes-e-o-economista-
-da-FGV-RJ-Marcelo-Neri

Cenpec

Pesquisa traz um panorama da situação juvenil em 
São Paulo
Estudo realizado pela Coordenadoria Estadual de Juventude de 
SP traça um retrato da juventude paulista hoje, suas principais 
demandas e quais as perspectivas que se apresentam a este público 
daqui há 10 anos.

http://www.blogeducacao.org.br/
pesquisa-traz-um-panorama-da-situacao-juvenil-em-sao-paulo/

BlogEducaçào

Conselho Nacional da Juventude elaborou documento que foi 
entregue aos candidatos a cargos executivos e legislativos, e quando 
firmado, criou pacto dos candidatos com as demandas juvenis

http://buscajovem.org.br/biblioteca/legislacao/
pec-da-juventude-e-aprovada-em-1o-turno/view

Buscajovem

Construção de políticas públicas de juventude ainda 
tem grandes desafios
Seminário organizado pela Ação Educativa reconhece a importância 
de políticas elaboradas nos últimos anos, mas assinala para sua 
insuficiência para dar conta das demandas juvenis. 

-http://cenpec.org.br/noticias/ler/Constru%C3%A7%C3%A3o-de-
-pol%C3%ADticas-p%C3%BAblicas-para-juventude-ainda-tem-grandes-
-desafios

Cenpec

Dezembro

As áreas temáticas| Juventude| 

Destaca notícias, temas e eventos relacionados à juventude que tiveram destaque na mídia no 
ano de 2010.

4948



A área de Cultura do Cenpec tem como objetivo identificar, valorizar e estimular a promoção 
de diferentes manifestações e tradições culturais desenvolvidas na sociedade brasileira, tra-
balhando com as noções de patrimônio material e imaterial. Também pretende imprimir ações 
que incentivem a democratização do acesso à cultura, através da parceria junto ao Estado na 
formulação de políticas públicas. Reúne projetos voltados à formação de gestores da área de 
educação e cultura, arte-educadores e professores em diferentes linguagens. 

As áreas temáticas|

2.496
Museus

4.951
Bibliotecas Municipais

Equipamentos culturais

Fonte: Funarte, 2009

203 
MUNICÍPIOS 
com PONTOS 
DE CULTURA

526 
PONTOS
DE CULTURA

*36,9% 
   DE FORMA
   VOLUNTÁRIA 

  

4.018 
PESSOAS
ENVOLVIDAS*

Pontos de Cultura

Fonte: Ipea, 2007

CENTRO-OESTE

NORDESTE

NORTE

SUDESTE

SUL

44,42%

51,37%

54,5%

67,03%

62,88%

de 466 
municípios

de 1.793
municípios

de 449
municípios

de 1.668
municípios

de 1.188
municípios

Município com Polí t ica
Municipal de Cultura

Fonte: �Perfil dos Municícpios, 

IBGE, 2009

Museu

Centro Cultural

Biblioteca pública

20091999

76%
93%

0%

29%
15%

23%

Equipamentos culturais
disponíveis nos municípios
brasileiros (1999 - 2009)

A seguir, apresentamos alguns dado que oferecem um breve retrato dos equipa-
mentos culturais públicos disponíveis no país, bem como da política cultural nos 
municípios do país.  

Cultura

Fonte: Cultura em Números, Minc, 2009
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Apresentação: Formação de educa-
dores para o aprimoramento de suas 
práticas em relação à brincadeira in-
fantil e ludicidade, compreendendo 
sua importância e valor como direito 
da criança. 

Apresentação: Consiste na realiza-
ção de assessoria técnica ao Institu-
to Minidi Pedroso de Arte e Educa-
ção Social (Impaes) visando o forta-
lecimento da sua missão institucio-
nal por meio do Programa Desafios 
Impaes, que contempla em suas 
ações o processo seletivo, monito-
ramento e avaliação continuada de 
projetos de arte-educação apoiados 
pela instituição.As
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Parceiro Instituidor: Fundação 
Volkswagen

Destaque: Ganhador do Prêmio Ponti-
nhos de Cultura - Minc e realização de 
turma de formação de gestores de se-
cretarias municipais de educação.

Parceiros: Secretaria Estadual de Cul-
tura de São Paulo e Secretarias Munici-
pais de Educação

Ações dos projetos

Apresentação: O projeto tem como 
objetivo contribuir para a melhoria 
dos programas socioeducativos 
para adolescentes privados de liber-
dade, construindo metodologias e 
realizando ações socioculturais nas 
unidades de internação da Funda-
ção Casa, articuladas ao projeto po-
lítico pedagógico institucional.

Destaque: Elaboração do blog do pro-
jeto que cria a interface entre equipe 
técnica e educadores sociais, além de 
publicização das produções de educa-
dores e adolescentes e jovens da Fun-
dação Casa.
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Parceiros: Ação Educativa (SP) e Cen-
tro de Educação e Assessoria Popular 
(CEDAP/SP)

Parceiro Instituidor: Instituto Minidi 
Pedroso de Arte e Educação Social 
(Impaes)

Destaque: Ampliação do sistema 
de  monitoramento e avaliação para o 
público indireto das formações.

Parceiros: Instituto Sidarta, Moradia As-
sociação Civil e Pinacoteca do Estado 
de São Paulo

Parceiro Instituidor: Fundação Casa (SP)

As áreas temáticas|Cultura|

Apresentação: O Prêmio pretende 
dar visibilidade e fortalecer iniciati-
vas no campo da cultura, a fim de 
favorecer o conhecimento e a divul-
gação da riqueza e da diversidade 
cultural do país.
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Parceiros Instituidores: Ministério da 
Cultura 

Destaque: Criação de ambiente virtual 
de formação dos avaliadores das ini-
ciativas culturais e de um sistema de 
monitoramento das iniciativas culturais 
participantes. 

Patrocínio: Petrobras AS
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Apresentação: Assessoria na concepção da 
proposta de ação educativa do novo Museu de 
História do Estado de São Paulo. Abrange a ela-
boração de estratégias de monitoria e visitas ao 
museu, formação de monitores, capacitação de 
todos os colaboradores da instituição, formação 
e desenvolvimento de material dirigido aos pro-
fessores e desenho do plano de acessibilidade. 
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Destaque: Assessoria à Secretaria na 
formulação do plano de acessibilidade 
do Museu, seja no planejamento do es-
paço, seja na elaboração de materiais 
educativos.

Parceiros Instituidores: Secretaria de 
Estado da Cultura (SP) e 

Patrocinio: Fundação Energia e Sanea-
mento (SP)

Ações dos projetos Publicações

Educação com arte: Oficinas culturais

Caderno de Referência: 

A publicação apresenta uma visão panorâmi-
ca do projeto Educação com Arte: Oficinas 
Culturais, que abarca um universo de temas 
relevantes às questões sociais e urgentes do 
Brasil, como as perspectivas para a nossa 
juventude, os parâmetros do atendimento 
socioeducativo propostos pela Fundação 
Casa e o reconhecimento do papel da cul-
tura no desenvolvimento do país.

Trabalhando com estes temas, a publicação so-
cializa e democratiza o acesso às experiências nas ofi-
cinas, por meio do registro reflexivo da prática, dando a 
conhecer as ações por meio da apresentação dos arte-
-educadores, mapeando, organizando e sistematizando 
seus saberes e retratando também os adolescentes 
atendidos em seus diferentes perfis e ações.

Brincar: o brinquedo e a brincadeira na infância 

Baú de Brincadeiras 

O material foi elaborado a partir da experiência 
do Projeto Brincar e passou a servir de apoio às 
suas ações de formação. Tendo em vista que a 
concretização da Educação Integral se dá em 
diferentes espaços e não apenas em institui-
ções formais de ensino, o projeto oferece 
repertório para o desenvolvimento dentro e 

fora de instituições educacionais e incentiva a articulação 
entre unidades de educação formal e outros espaços.

O material é composto de três partes: um fascículo 
apresentando o projeto, que trata de aspectos impor-
tantes da educação infantil e discorre sobre a expressão 
da criança de forma lúdica e por meio de diferentes lin-
guagens; um DVD que apresenta e exemplifica diversas 
formas de brincar; e um conjunto de 57 fichas explicati-
vas sobre brincadeira. 

As áreas temáticas|Cultura|
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Prêmio Cultura Viva

Catálogo das Iniciativas Finalistas da 3ª edição do 

O catálogo reúne os 120 projetos semifinalistas e fi-
nalistas da 3ª edição do Prêmio. Estão registradas ini-
ciativas que desenvolvem ações culturais com inter-
face com a comunicação e que foram selecionados 
nas 4 categorias do Prêmio em 2010: Gestor Pú-
blico, Grupo Informal, Organização da Sociedade 
Civil e Ponto de Cultura. 

Cadernos Cenpec nº 7 

Educação e Cultura

O Caderno apresenta um panorama das contribuições 
teóricas e experiências sobre Educação e Cultura.  Nas 
reflexões desenvolvidas, é destacado o papel incon-
testável da cultura como base para o desenvolvimen-
to de uma educação que possibilite aos alunos uma 
experiência de ampliação de horizontes e de pos-
sibilidade de liberdade, enfatizando a importância 
da garantia de espaços de discussão e reconheci-
mento das expressões dos saberes e fazeres de 
cada cultura local, familiar ou étnica. 

A publicação mostra que a cultura vai tecendo os ele-
mentos que identificam o mundo e as pessoas no mun-
do, e que a criação de um ambiente cultural plural e es-
timulador de experiências sensoriais, estéticas e críticas 
pode constituir um capital pedagógico poderoso para o 
desenvolvimento de uma educação integral e integrada.

“O projeto tem contribuído na gestão pública da educação 
e cultura infantis ao problematizar questões e apresentar 
um novo olhar sobre a formação e o desenvolvimento 
da criança, que permeiam tanto a prática cotidiana de 
professores, quanto reflexões sobre a necessidade de criar 
espaços adequados para garantir o bem-estar, o cuidado e o 
aprendizado da criança.” Maria Lúcia Medeiros, Brincar

Interface com as políticas públicas

“O Prêmio, que já é uma política pública vem auxiliar a 
política cultural delineada pelo Minc, ao conseguir realizar 

uma radiografia das diferentes iniciativas culturais realizadas 
em todo o país e envolvendo diferentes atores, desde 

pontos de cultura a gestores públicos, passando por escolas 
públicas, fundações empresariais e principalmente os grupos 

informais.” 

Ana Regina Carrara, Prêmio Cultura Viva

As áreas temáticas|Cultura|As áreas temáticas|Cultura|Publicações

A seção reúne depoimentos de coordenadores de projetos sobre a interface dos projetos do 
Cenpec com as políticas públicas culturais.
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Brincadeiras de roda embalam participantes de 
lançamento de material do Brincar 
Material reúne mais de 50 fichas de brincadeira e enriquece as 
formações dos participantes dos projetos.

Março

Conferência Nacional de Cultura elege 32 
prioridades para o setor
Participantes elegeram 32 prioridades que devem balizar as políticas 
culturais, com foco na promoção de acesso de todos à cultura.

Cultura em debate

Janeiro

Abril

Evento cultural na Unidade Rio Tâmisa do 
Brás da Fundação CASA 
Educadores do projeto Educação com Arte realizam evento 
cultural na Unidade Rio Tâmisa da Fundação Casa, na cidade 
de São Paulo. 

http://cenpec.org.br/noticias/ler/evento-cultural-na-unidade-rio-
-tamisa-do-Br%C3%A1s-da-Funda%C3%A7%C3%A3o-CASA

Cenpec

http://cenpec.org.br/noticias/ler/Brincadeiras-de-roda-embalam-participantes-
-de-lan%C3%A7amento-de-material-do-Brincar

Cenpec

Agosto

21ª Bienal Internacional do Livro vai até 22 de 
agosto
Evento destaca, em sua 21ª edição, a influência da sociedade 
digital no desenvolvimento de novas formas de linguagem e 
hábitos de leitura.

http://cenpec.org.br/noticias/ler/-21%C2%AA-Bienal-Internacional-do-
-Livro-vai-at%C3%A9-22-de-agosto

Cenpec

http://buscajovem.org.br/biblioteca/legislacao/
pec-da-juventude-e-aprovada-em-1o-turno/view

Buscajovem

Fórum da Cultura Digital Brasileira 2010 começa hoje 
em São Paulo
Encontro realizado pela sociedade civil e o Ministério da Cultura discute 
diversas formas e conceitos que tem permeado o trabalho com cultura 
digital desenvolvido no país.

http://www1.folha.uol.com.br/tec/830760-forum-da-cultura-digital-brasilei-
ra-2010-comeca-hoje-em-sao-paulo.shtml

Folha

Novembro

Sai Plano Nacional da Cultura
Novo Plano estabelece algumas metas que devem ser buscadas pelos 
governos na área da cultura. 

http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20101110/not_imp637581,0.phpEstadão

Dezembro

Anunciados os vencedores da 3ª edição do Prêmio 
Cultura Viva
Premiação organizada pelo Nós do Morro em parceria com o 
projeto do Cenpec, Minc e Petrobras premia iniciativas culturais 
desenvolvidas junto à comunicação.

http://cenpec.org.br/noticias/ler/Anunciados-os-vencedores-da-
-3%C2%AA-edi%C3%A7%C3%A3o-do-Pr%C3%AAmio-Cultura-Viva

Cenpec

As áreas temáticas|Cultura|

�Caderno Cenpec Educação & Cultura é lançado no 
SESC Vila Mariana

Revista Educação http://cenpec.org.br/noticias/ler/Caderno-Cenpec-
-Educa%C3%A7%C3%A3o-e-Cultura-%C3%A9-
-lan%C3%A7ado-no-Sesc-Vila-Mariana

Junho

Cobertura do seminário de Cultura e evento de lançamento da 
publicação Cadernos Cenpec nº 7, dedicada à análise da relação 
entre educação e cultura no Brasil. 

Apresenta notícias, temas e eventos relacionados à cultura que tiveram destaque na 
mídia no ano de 2010
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Em agosto de 2010 foi lançado o novo site do Cenpec, que passou a apresen-
tar uma nova cara, mais dinâmica e moderna, imprimindo maior visibilidade 
às nossas ações e às causas nas quais estamos engajados. 

O novo portal inovou ao apresentar páginas específicas para os nossos proje-
tos, permitindo que as iniciativas realizadas por cada um deles pudessem ser 
apresentadas ao seu público-alvo ou a qualquer pessoa interessada em conhe-
cer os nossos campos de ação. Também foi possível dar maior visibilidade aos 
nossos parceiros institucionais, atores essenciais para garantir o sucesso da 
nossa atuação nas áreas de educação, cultura e assistência social. 

Nesse novo desenho, o portal intensifica sua atuação enquanto disseminador 
de conhecimento, tanto aquele produzido pela nossa instituição como por ou-
tras organizações da sociedade civil, pela academia e por órgãos de pesquisa. 

Dentro desta proposta, está a biblioteca digital, um dos elementos que com-
põem o novo desenho do portal do Cenpec. Por meio dela, tornou-se possível 
acessar não apenas as nossas produções, mas também publicações, estudos 
e artigos presentes no cenário nacional e internacional sobre educação, cultu-
ra, TIC, juventude, dentre outros tantos temas. 

Em consonância com a missão do Cenpec, o portal também se configura 
como ferramenta que contribui para o cumprimento do papel político da ins-
tituição. Para tanto, procura acompanhar e repercutir assuntos em pauta na 
mídia, divulgar a participação da organização em fóruns, redes e movimentos 
e apresentar o seu posicionamento em relação a decisões do poder público 
pertinentes aos seus focos de atuação. Estes objetivos permeiam toda a pro-
dução de site, embora ganhem maior destaque nas notícias publicadas e na 
seção da biblioteca. 

Site do Cenpec|

Site do Cenpec
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A atuação e abrangência dos nossos projetos garantiram em 2010 a presen-
ça do Cenpec em 98,8% dos municípios, e em todos os estados brasileiros. 
Através de formações presenciais e a distância - por meio de comunidades 
e outros espaços virtuais de aprendizagem -, nossos projetos conseguiram 
desenvolver ações direcionadas a um público bem diverso, formando mais 
de 50 mil pessoas. Embora predominantemente  ligado à educação e, mais 
especificamente, ao campo escolar, como professores e diretores, o grupo 
de participantes nas nossas formações contou também com gestores da 
área de cultura, educadores sociais e conselheiros. 

A ação formativa do Cenpec tem conseguido avançar e inovar por meio de 
estratégias desenvolvidas pelos projetos e seus espaços virtuais, como co-
munidades e sites, passando a utilizar as tecnologias da informação e da co-
municação (TIC), assim como estimular o contato e apropriação das mesmas 
por parte dos participantes dos projetos. Atualmente, seis de nossos proje-
tos possuem comunidades virtuais, pelo três possuem Twitter e  ao menos 
seis propõem atividades a distância, estimulando seus  participantes a cons-
truir blogs, perfis no Facebook, tornando a tecnologia uma grande parceira na 
construção das suas propostas de trabalho. 

Para além dos resultados das formações e produções virtuais elaboradas 
pelos diferentes projetos, as premiações conseguiram estimular uma ampla 
mobilização social, extrapolando as ações iniciadas nas áreas de educação e 
cultura . 

O Cenpec também passou a integrar e mobilizar um número cada vez maior 
de pessoas e de conteúdos de educação e cultura nas redes sociais, man-
tendo perfis institucionais no Twitter, com mais de 1600 seguidores, e no 
Facebook, com mais de 2200 amigos. 

Os participantes, muitos deles responsáveis pela formulação ou implanta-
ção das políticas públicas, saem enriquecidos desses processos formativos 
e também proporcionam o aprimoramento do desenho e dos olhares das 
nossas ações.  Isso fica evidenciado com o protagonismo crescente de ini-
ciativas culturais que foram premiadas pelo Cultura Viva, a especialização 
dos profissionais das ONGs executoras do Programa Jovens Urbanos, a dis-
seminação da conscientização da inserção da educação na importância da 
brincadeira na educação infantil entre gestores e professores formados pelo 
Brincar.

Cenpec em números|

Cenpec em números

9 Projetos com abrangência nacional: 
Mobilização com disseminação de 

conhecimento em 98,8% dos 
municípios brasileiros.

5 Projetos com abrangência 
estadual em 4 estados: Tocantins, 

Espírito Santo, Goiás e SP, 
1.108 municípios. 

18 Projetos de intervenção local/ 
municipal: 235 municípios.

Abrangência dos Projetos 
realizados 2010

20
Projetos     

  2.365 encontros  de formação

47.058 participantes

Twitter 
Projetos: EducaRede, Olimpíada 
da Língua Portuguesa e Prêmio 
Itaú-Unicef

6
Projetos com  
comunidades

(Brincar, EducaRede, Entre na 
Roda, Estudar pra valer!, Minha 

Terra, Olimpíada da Língua 
Portuguesa)

64.916 inscritos

281.687 acessos

6 
Projetos com formações 

a distância

330 módulos realizados

6.070 participantes

Facebook 

Projetos: EducaRede e Prêmio 
Itaú-Unicef 

Site
Projetos: EducaRede, Prêmio 

Itaú-Unicef e Programa Jovens 
Urbanos
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Nossos parceiros e financiadores são fundamentais para garantir a qualida-
de das nossas ações e o reconhecimento social da importância das nossas 
causas. A diversidade que marca a nossa parceria com diferentes atores tam-
bém é de extrema importância para que possamos imprimir um olhar mais 
qualificado sobre a realidade, permeando assim a concepção, desenvolvi-
mento e implantação das nossas ações. 

Essa relação tem conseguido fortalecer todos os envolvidos na parceria, o 
que fica evidente com a consolidação de muitos dos nossos parceiros como 
referências para debates essenciais para o avanço das áreas de Educação e 
Cultura. Todo esse processo tem servido para estimular e intensificar esfor-
ços em determinadas áreas sociais ou junto a determinados públicos, levan-
do-os a desenvolver outros projetos conosco, com outros parceiros ou de 
forma autônoma. 

Agradecemos a todos por mais um ano nessa jornada que ainda tem um 
longo caminho a ser trilhado na construção de um país mais justo para todos!

Foram nossos parceiros, financiadores ou patrocinadores em 2010:

•	 Banco Mundial
•	 Fundação André Maggi
•	 Fundação Casa
•	 Fundação Energia e Saneamento (SP)
•	 Fundação Itaú Social
•	 Fundação Telefônica
•	 Fundação Tide Setubal
•	 Fundação Vanzolini
•	 Fundação Volkswagen
•	 Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef)
•	 Instituto Camargo Corrêa
•	 Instituto Minidi Pedroso de Arte e Educação Social (Impaes)
•	 Ministério da Cultura
•	 Ministério da Educação
•	 Petrobras AS
•	 Secretaria da Educação do Estado de Goiás
•	 Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo
•	 Secretaria da Educação e Cultura do Estado de Tocantins
•	 Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e do Trabalho de 

São Paulo
•	 Secretaria Municipal de Educação de São Bernardo
•	 Tozzini Freire Advogados

Financiadores/Parceiros Instituidores|

Financiadores/Parceiros Instituidores
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Demonstração financeira

Parecer técnico de auditores independentes sobre as demonstrações contábeis praticadas pelo 
Cenpec.

Demonstração financeira|
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 Fundação/Instituto  

 Estado 

 Município 

 União 

8%4%34% 54%

Balanços patrimoniais em 31/12/2010.

Demonstração financeira|

Distribuição das Receitas 2010
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Conselho de Administração

Maria Alice Setubal
Presidente do Conselho de Administração do Cenpec, fundadora e 

presidente da Fundação Tide Setubal

Antônio Carlos Caruso Ronca
Professor Titular do Programa de Pós-graduação em Psicologia da 

Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP) e 

Presidente do Conselho Nacional de Educação

Benedito Rodrigues dos Santos
Professor Titular do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

Universidade Católica de Brasília, consultor da Ação Educativa, da 

Fundação Abrinq e do Fundo das Nações Unidas para Infância (UNICEF)

Bernardete Angelina Gatti 
Superintendente de Educação e Pesquisa da Fundação Carlos 

Chagas (FCC) e consultora da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)

Ladislau Dowbor  
Professor Titular do Programa de Pós-graduação em Administração da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP

Marta Pavese Porto
Jornalista e diretora da XBrasil, escritório de comunicação por causas

Conselho Fiscal
Odilon Guedes Pinto Junior 
Professor do Departamento de Economia das Faculdades Oswaldo 

Cruz, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP e da 

Fundação Armando Álvares Penteado – FAAP

Reginaldo José Camilo
Superintendente do Banco Itaú e diretor da Fundação Itaú Social

Associados

Aldaíza de Oliveira Sposati 
Professora Titular e Coordenadora do Centro de Estudos de Desigual-

dades Sócio-Territoriais (CEDEST) da Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC/SP)

Ana Beatriz Moser 
Presidente do Instituto Esporte & Educação

Ana Lucia D’Império Lima
 Membro do Conselho do Instituto Paulo Montenegro

Antônio Carlos Caruso Ronca
Professor Titular do Programa de Pós-graduação em Psicologia da Edu-

cação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP) e Presi-

dente do Conselho Nacional de Educação

Beatriz Leonel Scavazza 
Coordenadora Executiva de Projetos da Área de Gestão de Tecnologias 

Aplicadas à Educação da Fundação Carlos Alberto Vanzolini

Benedito Rodrigues dos Santos 
Professor Titular do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Uni-

versidade Católica de Brasília, consultor da Ação Educativa, da Funda-

ção Abrinq e do Fundo das Nações Unidas para Infância (UNICEF) 

Bernadete Angelina Gatti 
Superintendente de Educação e Pesquisa da Fundação Carlos Chagas 

(FCC) e consultora da Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura (UNESCO)

Celso Fernando Favaretto 
Professor da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (USP)

Eduardo Dias de Souza Ferreira
Promotor de Justiça do Ministério Público de São Paulo e Coordenador 

do Curso de Direitos Humanos da Escola Paulista de Direitos (EPD)

Fernando Rossetti Ferreira
Secretário- Geral do Grupo de Institutos, Fundações e Empresas - GIFE

Helio Mattar 
Diretor-Presidente do Instituto Akatu

Governança
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Associados (cont.)

José Roberto Sadek 
Secretário Adjunto da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo

Ladislau Dowbor 
Professor Titular do Programa de Pós-graduação em Administração 

da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP

Marta Wolak Grosbaum 
Consultora da Idéias Consultoria em Educação

Oded Grajew
Membro do Instituto São Paulo Sustentável (ISPS) e da secretaria 

executiva da Rede Nossa São Paulo 

Odilon Guedes Pinto Junior 
Professor Adjunto do Departamento de Economia das Faculdades 

Oswaldo Cruz e professor convidado da Fundação Armando Álvares 

Penteado – FAAP. É também conselheiro do Conselho Regional de 

Economia de São Paulo.

Reginaldo José Camilo 
 Superintendente do Banco Itaú e diretor da Fundação Itaú Social 

Ricardo Campos Caiuby Ariane 
Sócio-Administrador de Tozzini Freire Advogados

Vera Lúcia Wey 
Chefe de Gabinete da Imprensa Oficial do Estado de São Paulo

Vera Maria Masagão Ribeiro 
Coordenadora de Programas da Ação Educativa e Membro do Conselho 

Diretor da Associação Brasileira de Organizações Não-Governamentais

Zita Porto Pimentel 
Coordenadora Pedagógica do Programa Formare da Fundação Iochpe

Equipe Técnica

Superintendente
Anna Helena Altenfelder

Assessora de Comunicação
Ivana Boal

Coordenador Administrativo-Financeiro
Walter Kufel Junior

Coordenador de Desenvolvimento de Pesquisas
Antônio Augusto Gomes Batista

Coordenadora de Documentação e Informação
Maria Angela Leal Rudge

Coordenadora Técnica
Maria Amabile Mansutti

Gerente de Projetos Nacionais
Maria Estela Bergamin

Gerente de Projetos Locais
Cláudia Petri

Gerente de Projetos Apoiados
Regina Estima 
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